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Valor Mensal da Cesta e Variação 

 do Custo de Vida em  Avaré, SP 
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Faculdade Sudoeste Paulista 

ICV FSP de Avaré, SP Janeiro 2017 
 
 

Janeiro 2017  =  -6,38% Acumulado 2017  =  -6,38% 
 

Em comparação com o mês anterior, o ICV FSP de janeiro de 2017 registrou uma diminuição de 6,38% na cesta 

básica de Avaré, que passou a valer R$ 326,94. Em dezembro de 2016, o valor da cesta foi de R$ 349,23. 

No mês de janeiro de 2017, o valor da cesta básica do município de Avaré ficou abaixo de todas as outras capitais 

brasileiras.  Por  exemplo,  em  janeiro  de  2017,  o  valor  mais  alto  da  cesta  foi  encontrado  na  capital  

Porto  Alegre (R$ 453,67), seguida de Florianópolis (R$ 441,92), Rio de Janeiro (R$ 440,16) e São Paulo (R$ 435,89). 

Em janeiro, o custo do conjunto de alimentos essenciais diminuiu em 20 das 27 capitais do Brasil, segundo dados da 
 

Pesquisa Nacional da Cesta Básica de Alimentos realizada mensalmente pelo DIEESE. 
 

Abaixo, valor da cesta e a variação mensal do custo de vida alimentar. 
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Comparando o mês de janeiro de 2017 com dezembro de 2016, as maiores altas de preços foram encontradas no 
 

leite (aumento de 17%) e óleo de soja (aumento de 7,2%). 
 

O  valor  do  leite  diminuiu  em  21  capitais  entre  dezembro  e  janeiro,  mas,  em  Avaré,  verificou-se  

tendência contrária.   Quanto  ao  óleo  de  soja,  houve  elevação  da  demanda  mundial  e,  além  disso,  no  Brasil,  

parte  da  produção seguiu destinada para a elaboração de biocombustíveis. 

Já os preços do feijão (queda de 20,5%), da carne (queda de 10,6%) e da banana (queda 8,6%) foram os que 

mais diminuíram. 

 Em relação  ao  feijão,  a menor demanda  devido  aos altos valores de comercialização  e a  baixa qualidade 

 

 dos grãos ofertados podem explicar a redução de preço verificada. 
 
 
 
* A  metodologia  de  referência  é  a  do  Departamento  Intersindical  de  Estatística  e  Estudos  Socioeconômicos  (DIEESE)  e  

leva  em consideração treze produtos alimentares básicos e suas respectivas quantidades os quais seriam suficientes para o sustento e bem 

estar 

mensal  de  um  trabalhador  em  idade  adulta,  contendo  quantidades  balanceadas  de  proteínas,  calorias,  ferro  cálcio  e  fósforo.  
Esses 
valores foram definidos por região do Brasil e apresentados pela Lei n° 185 de 14 de Janeiro de 1936, regulamentada pelo Decreto Lei 

n° 399 de 30 de abril de 1938, ainda em vigor. 


